A minha sorte grande foi achar mina de ouro

No interior do continente

É crise do açúcar, os holandeses nas  Antilhas 

São os nossos grandes concorrentes

É lindo o seu brilho, seu valor agregado

Quero ele só pra mim

Mas devo o Quinto, a Captação

São impostos que não tem mais fim

O Marquês de Pombal exige pra Portugal

Cem arrobas todos os anos

Se eu não conseguir, a Coroa decreta

A Derrama no fim do ano

Mineraaaaação, mineraaaaaação

Minera, sacode a Bateia

Mineraaaaação, mineraaaaaação

Minera, sacode a Bateia

Desenvolve o Barroco, e também o Arcadismo
Aleijadinho é nosso escultor

Transfere a capital, desloca a economia

Ocupação do interior

Surgem classes médias e núcleos urbanos

Expansão pro interior

Forma um Mercado interno, integra as regiões

Mercado consumidor

Casas de fundição pra evitar o contrabando 

E os preços vão aumentando

Guerra dos Emboabas, Revolta de Vila Rica

E o ouro vai esgotando

Mineraaaaação, mineraaaaaação

Minera, sacode a Bateia

Mineraaaaação, mineraaaaaação

Minera, sacode a Bateia

